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FICHA DE TRABALHO DE PORTUGUÊS- 3º ciclo
I
1. Ouve a canção com atenção e, depois de completares os espaços, responde às questões com frases completas: 

“Lambreta”, António Zambujo
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	Vem dar uma _________________ na minha lambreta
Deixa de pensar no tal _______________
Que tem carro e _____________ à vela
O pai tem a mãe também
Que é tão tão
Sempre a __________________
Cá para mim no meu _________________
Se é tão tão e tem tem tem
Tem de ter algum ________________
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Vem dar uma ______________ na minha lambreta
Vê só como é bonita
É _____________ , a rodinha mais vistosa
Deixa um _____________ de cometa
É baixinha mas depois
Parece feita para _______________
Sem falar nos eteceteras
Que fazem de nós _______________

Eu sei que tenho estilo ______________
Volta e meia vai ao chão
Quando faz de _______________
Mas depois passa-lhe a dor,
_________________ o guiador
E regressa de ________________
Para o pé do seu amor

Vem dar uma _____________ na minha lambreta
Eu juro que eu guio devagarinho
Tu só tens de estar _______________
Por razões de __________________
E se a estrada nos levar
____________ fora até mar
Páro na beira da ___________________
Com a luzinha a alumiar

E deixa de pensar no tal ________________
Em que tem carro e _____________ à vela
O pai tem a mãe também
Que é tão tão
Sempre a ______________
Cá para mim no meu conceito
Se é tão tão e tem tem tem,
Tem que ter algum ________________ …
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1.1.  O sujeito lírico faz um convite à sua amada. Justifica com uma expressão textual.
1.2. Segundo o sujeito lírico, o interesse da sua amada “no tal Vilela” (v. 2) não será completamente desinteressado. O que a atrai nele?
1.2.1. Explica a intencionalidade do sujeito lírico com o recurso à repetição do advérbio de grau e quatidade “tão” e do verbo “tem” (v. 8).

1.3. Na tua opinião, porque será que o sujeito lírico insiste que o “tal Vilela” terá “algum defeito” (v. 9)?
1.4. O sujeito lírico faz a apologia da sua lambreta, realçando as suas qualidades. Caracteriza-a, recorrendo a elementos textuais.
1.4.1. Ao referir-se à lambreta, o sujeito lírico recorre a um recurso expressivo para realçar a sua sensibilidade e fragilidade. Identifica-o e esclarece a sua expressividade.

1.4.2. Identifica o recurso expressivo presente no verso “deixa um rasto de cometa” (v. 13) e comenta a sua expressividade.

1.4.3. Em que medida a lambreta poderá favorecer mais o romance que o carro do Vilela?
II
1. Atenta nos três primerios versos e identifica a classe e subclasse das palavras sublinhadas:
Vem dar uma voltinha na minha lambreta
Deixa de pensar no tal Vilela
Que tem carro e barco à vela

2. Identifica a oração sublinhada no enunciado “Deixa de pensar no tal Vilela/ Que tem carro e barco à vela” (vv. 2-3).

3. No enunciado “Vê só como é bonita/ É vaidosa” (vv.11-12), identifica a função sintática desempenhada pelas palavras sublinhadas e justifica a tua resposta.
4. Refere o processo de formação da palavra “beicinho” (v. 23).

5. Para terminar, identifica o tempo e modo da forma verbais “Deixa” (v. 2 e 13), sabendo de antemão que este verbo está conjugado em tempos/ modos diferentes.
BOM TRABALHO!!                                                       A PROFESSORA: Lucinda Cunha
PROPOSTA DE CORREÇÃO:
I

1. 
Vem dar uma voltinha na minha lambreta
Deixa de pensar no tal Vilela
Que tem carro e barco à vela
O pai tem a mãe também
Que é tão tão
Sempre a preceito
Cá para mim no meu conceito
Se é tão tão e tem tem tem
Tem de ter algum defeito

Vem dar uma voltinha na minha lambreta
Vê só como é bonita
É vaidosa , a rodinha mais vistosa
Deixa um rasto de cometa
É baixinha mas depois
Parece feita para dois
Sem falar nos eteceteras
Que fazem de nós heróis

Eu sei que tenho estilo gingão
Volta e meia vai ao chão
Quando faz de cavalinho
Mas depois passa-lhe a dor,
Endireita o guiador
E regressa de beicinho
Para o pé do seu amor

Vem dar uma voltinha na minha lambreta
Eu juro que eu guio devagarinho
Tu só tens de estar juntinho
Por razões de segurança
E se a estrada nos levar
Noite fora até mar
Páro na beira da esperança
Com a luzinha a alumiar

E deixa de pensar no tal Vilela
Em que tem carro e barco à vela
O pai tem a mãe também
Que é tão tão
Sempre a preceito
Cá para mim no meu conceito
Se é tão tão e tem tem tem,
Tem que ter algum defeito
Se é tão tão e tem tem tem,
Tem que ter algum defeito
Se é tão tão e tem tem tem,
Tem que ter algum defeito ...

1.1.  “Vem dar uma voltinha na minha lambreta”.

1.2. O sujeito lírico insinua que a sua amada estará interessada no Vilela por este ser bastante rico, pois tem “carro” e “barco à vela”, enquanto ele possui unicamente uma lambreta. Ao realçar os bens materiais que o seu rival possui, em vez das suas qualidades morais, deixa implícito, com algum desdém e ciúme, que o sentimento que a amada tem por ele não será, de todo, desinteressado.
1.2.1. Ao recorrer à repetição do advérbio e do verbo, o sujeito lírico, por um lado, desvaloriza as qualidades morais do Vilela e, por outro, realça os bens materiais que ele possui.
1.3. Resposta livre- Provavelmente, o sujeito lírico estará determinado em encontrar um defeito no seu rival por sentir ciúmes e não ser o preferido da sua amada. Acha que se puder apontar-lhe defeitos ela deixará de pensar nele.
1.4. A lambreta é  “bonita” e “vaidosa”, tem umas rodas que chamam a atenção, é veloz e “baixinha”, mas, apesar de pequena, é perfeita para dois passageiros.
1.4.1. O recurso utilizado é a personificação, quando diz “e regressa de beicinho” (v. 23). Deste modo apresenta a sua lambreta como um ser humano, frágil, sensível e que necessita de atenção e cuidados. 

1.4.2. O recurso é a metáfora e pretende realçar  a velocidade que a lambreta atinge. Por outro lado, também pode ser considerada uma hipérbole, porque recorre ao exagero para valorizar o seu meio de transporte e assim impressionar a mulher amada.
1.4.3. Uma vez que, na lambreta, os dois passageiros terão de viajar agarrados, ou “juntinho” (v. 27), enquanto num carro vai cada um no seu assento, aquela será mais propícia para o romance do que este. Logo, neste aspeto, o Vilela estará em desvantagem.
II

1. Vem-verbo
Minha- determinante possessivo

Lambreta- nome comum contável
De- preposição

Tal- determinante indefinido

Vilela- nome próprio

Que- pronome relativo

e-conjunção coordenativa copulativa
2. Oração subordinada adjetiva relativa restritiva

3. Ambos os adjetivos exercem a função sintática de predicativo do sujeito, visto que o verbo”ser”, sendo copulativo, seleciona essa função.
4. Derivação por sufixação.

5. No verso 2, o verbo encontra-se no modo imperativo, porém no verso 13 está no presente do indicativo.
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